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Sim, senhoras I Que bellas e tentadoras mulheres! Eu só desejava que vocês fossem russas e eu o imperador do Japão..
Uma deu.as. —Que desejo extravagante! E nao nos. dirá paira que?Para passar todas cinco pelas armas... Ora, ahi está!...
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«Olá, você mo conhece ?»
Eis o dito interessante
Que se ouve a cada instante.
Palavra que já amolai
Esta gente até parece
Que não tem outra coisa na oaoíioli
Mas, era adeus ! — afinal
E' graça do Carnaval.
E o Carnaval nos obriga
A fazer muita besteira,
Oomtanlõ que se consiga
Animi.r a brincadeira.
Assim, quando não se pede
Fazer pilhéria feliz
E outra coisa não açode
E nada mais apparece,
Sem demora a gente diz
O tal uvoct me conhece ?
W uma das estopad<is
Infüliveis nestes dias.
Quando tu. leitor, nascias
Já estavam mais que cançadas
Estas palavras sem sal.
Felizmente o Carnaval
Tem as veros srraça immensa

Que eom pensa
Essa cacetençíio.

Nesse tempo original
Tens licença e permissão

¦'' P'ra vestir como -quizeres
E ns mulheres

• Agarram-se a tal pretexto
P'ra tapar somente a can ¦
E descobrir to**lo o resto.

- Isao 6 felicidade rara' P'râ alguma que assim consegue
Arranjar alguma aberta
E, de enra descoberta,
Não acharão quem lhes pegue.
Máscara é fonte de arranjos,
Pois em geral os mar manjo 6
As mulheres s<i differem
Pila cara, si 6 formosa,
No mais, são a mesma cousa.
E não 6 de certo o rosto
Aflianço, juro, aposto,
Não é cara que eiles querem.
O que os nervos nos abiça,
E' uma perna bem roliça,
Um rijo e opulento seio
E;um'volume muito cheio
Erguendo a saia por traz.
Isso, sim, ê que nos faz
Andfl-r com a cabeça torta.
Pela frente pouco importa
Que seja mais enrugada

Que um xúxú,
Que seja feia' e barbada,
Qualquer de nós—eu ou tu
Disso mesmo é que gostamos.

Pena foi que prohibissem
O bello jogo do entrado
Foi providencia aziaga.
Pôde o Passos fazer tudo,
Mas não me tire a bisnaga,
Com a qual gosto de dar
As minhas esguichadelias
Nas senhoras por ahi.
E' brincadeira innocente
Que diverte a toda a gente

E principalmente a e/las;
Eu mulher inda não vi
Que não adore essa cousa.
E foi por isso, leitores,
Que á pTohíbição famosa '

Teve tantos infractores.
Inja hontem, por exemplo,
Em casa de um figurão,
Que muito aprecio e estimo,
Casa séria como um templo,
Ouvi que na sala, ao pé,
Uma mocinha, a Zeze",

fi Jogava entrudo com o primo
Soube depois que a coitada

Ficara toda molhada;
Eo rapaz, que eu vi .11 filo.
lluíava mais do que um íolle,
Tendo a bi-uiaoi na filo
,Iá murcha, vnsla e uiollo.

Até eu desrespeitei
AprohlbiçiUi da lei,
E pussel 11 MOltn inteira
Hmg.lliof.i liruzentelfn.
Travei Ilidas colo-saos
Oo'a mulher do ZeOonz.ga
Difpoiulo de i.nia bisnaga .
E dois limões, nada. mais...

X. !'. T. O.

DE JUIZO!-

£i= «LUCom rítiíva ptioi
graph
os fuma...
poito só devem fumar

filih V
Tlleu marido ê de uma di.stracção enor-

me I Preparou a sua fantasia de dia-
binho e esqueceu-se do-; chifresI Agora
vou ver si arranjo com o primo Ernesto
um par desses adornos para lh'os dar...

TÔNICO JAPONEZ-4 ., malho. ... e-
punido pnr:í. t-erttimtir o oh bello e ¦'¦^,vIt,.'Í' o
•parftRitíi e.-itiimlo, com ti«;a uno dtíifki, Ic-iM-"
as enferiiviátities da cRbíiÇK, riin. 'Io* A.ntJrndtr
. 51. <V

NOTICINHAS
— __ -r 1-

yÃo obstante o rigor da policia,
uma senhora foi hontem bis-
nagada.

O liquido que continha o instrumento
empregado era de tal natureza, que
inchou logo a barriga da victima.

Oi médicos calculam em nove mezes
o tempo preciso para desinchal-a.#*

Poi levado á policia um pequeno dia-
binho que havia sido bisnagado no olho
por um perverso

O olho do coitadinho estava em mísero
estado.

*-
No Cattete foi preso o grupo «Ordem

e Progresso» por provocar desordem.
- Foram para o xadrez os seguintes in-
dividuos: Bahiauhiho, Barriga Verde,
Nó Ronha, Xico Argo/a, Macho Bran-
co,-Nhâ .Fazenda, todos -capitaneados-
pelo Motphcu-Mór.

• Sabemos que no anno próximo só
terão licença para andar na rua os
mascaras que se apresentarem de
maitlot.

E* o único meio da policia saber si
elles trazem comsigo bisnaga ou bexiga
cheia.

Para evitar o emprego das seringas
nos dias de Carnaval, o prefeito lem-
brou ás senhoras a conveniência de
estarem sentadas.

Foi detido um indivíduo que correu
aoMünchen depois de declarar diante de
um agente que tinha a bexiga cheia.

Felizmente o engano se desmanchou.

Mandou-se limpar a gaiola dos pa-
pagaios da Cadeia Velha.

Estava verde de suja.

-Dizem os russas que esperam queos
japonezes, logo que cheguem á Mand-
churia, vão vêr o china secco.

Elle.—Si teu marido n.» -or-prchendtssc

va-nos a ambos, níio iS verdade 
'(

E1.1.J.. — Qual! Elle não. e
muito juizo 1

nesse delicioso lâle-à tête, mata-

imprudente para-nos vir perturbar... Tem

Por seu lado os japonezes contam que
os russos estão no arroz, > i não trata-
rem de si.

Queixou-se-nos um cavalheiro, recen-
temente casado, de que, estando junto
do sua joven esposa, solTreu o vexame
de ser apalpado por um agente da Pre-
feitura que acreditou ver 110 bolso de
sua calça uma grande bisnaga.

Teve ordem do governo para regressar
ao seu paiz a artilharia russa domi-
ciliada no Brasil.

Ouc descanso para a policia !
# *

O barãoKa-Gui, do Japão, segundo
telegrammaque recebemos.pediu ao Mi-
kado a presença do seu collega Mi-ji,
allegaudo que não podia obrar sem elle.

O barão Ka-Gui foi mandado A Frarça
em missão especial.

Scena.

Sr. Cintra mudou o alexandrino em

que Junqueira fala no
«O terrível Sr. Doutor Moraes Sarmento»

pira este
«O terrível Sr. Dr. Faria Bento».

D'ahi pode ser que o Sr. Cintra não
seja um plagiario... Quem sabe si não
í algum pândego que quiz verificar ato"
onde vai o critério literário dos homens
do Malho f..:

Em todo caso o fiasco foi de arrombai
E não ser.1 o ultimo...

O xarope do Bospe-
Cura todas as moléstias do peito

Fumem 
os afamados cigarro? OastnllÕes

de S. Paulo, deposito único Cate de
-Java, -- ..-- _-_

BLENORRHAGIA - (gemo -
rhéa) cura-se promptaihente,
sein dor s ssra remédio interno,
cora a afamada ihjecção dü: gí-yci -
eim-' de Abreu Sobrinho. Vidro
8$íYflO

Ora, o "Malho"!
Não cessa o Milho, hebdomadário pre-

ferido pela sociedade alta, de estampar
trabalhos literários de personagens co
nhecidos e assignados pelas gralhas que
gostam de se enfeitar com peunas de
pavão.

Ainda agora um Sr. Antônio Cintra
copiou os bcllos alexandrinos de Guerra
Junqueiro — Cahnaval !— publicados A
pagina 310 do seu aprcoiadissimo livro
.Musa cm férias, e os enviou com a sua
assinatura á redacção do Ji/at/to, que
os estampou sem mais aquella...

Para dar actualidale aos.versos, o

h/J) (tíírv

U •Ueitvjií /

Ha quem. julgue uma loucura sahir
íí rua com um decole tão grande...
Ora ! Eu esperava meamo pelo Gama-
vai para fazer essa loucuraX...

QONORRKEAS — «A injoeçao auti-
blenorrhagica de Rebello & Granjo».
approvada pela Exma. Junta de By-
giene, cura as gonorrhóas recentes ou
ohronicas, «sem risco de estreitamento
da ureiihra, também as leucorrhías e
ílores brancas». Vende-se á rua Pri-
meiro de Março, esquina da de São
Pedro, pharmacia.

/ ^.
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BASTIDORES Modinhas Brasileiras

iii-ni

sni: sabbado que os urlistiiH
dn RoOCOio se divertem 1'an-
tasiados.

do mais espírito
iMlieamos eslas : i-'t'da Uo ousai, Dili/,ie
j„ íltaiigue., '''•>"" '¦¦' terreiro, Avó-
"iiilia, 

Amor siMil.Rfappa mundi enor

uie.

aranha toda

idos

Fi

tle russo e
irnçndo de

ale-

CULTO VIIÍGI3M
Msiuca ila modinha (.cmpi. Io amaiii.ij.. D

Gallo de
,,,,,. ,,:,,., Jlt'}lÍI,Hhltr

Epístola electrica _ Desa, voraao,

„,„'f_ de admiraç/lo, professo'a de me-

uiutts, />"/>' "-eitonas, marrequinha

molhada, elo.
Éslos ma searas deram sorle no do-

m 
f Multa sorte deu a futura ncíri-/.

Condessa Telha fantasiada de 6*. ./. <7si

Baptista, tendo a seu lado um cordeiro,

que mais parecia um bezerro
Apparccersim en

dcrrcadii.
^ Os aqui -teres

deram tambem so:
Apresentaram-se

¦jnponcx dentro do
grande calado." .. Do Apollo salikUo ..Grupo Recrea-
tivoFamiliar Terrõrllò Morro do Pinto».

O estandarte foi carregado ] or unia
bahiana, auxiliada por uni mascara de
ml,ila tactlca,

Puxavam o cordíío popular rm rcego e
dois anjinhos sábios.

0 Adolpho ia vestido de velho e tez
algumas letras em ftenio nos jornaes.

^ Soubc-se logo que um Bebê de fralda
suja que andava pelo Recreio, no do-
mitigo, era a Sm. Pepa.

Os operários da fabrica de Felip-
pe Derbhiy salmão hoje a passeio com
um formidável Zé Pereira.

Os liometis trajarão CHsaquinhas ;í
Bligny e as mulheres .'es.idos de balas
de ovo.

O aqnetor Baptista Regina deu
sorte vestido de burro gnívista, a ilusão
feita ao imposto de 3$000 por cabeça.

.>_¦ Depois tle muitos mezes cie nfas-
tamento, dizem os astrologos, rie novo
voltouao ponto quo tinha deixado, uma
estrella quo começa a ser vista a olhos
mis.

Será isto prenuncio dc a'gun_a catas-
trophe?

~. O Sr. E. Silva cedeu as calças do
Duque de Bligtty pina a aciriz Regina
Soares fazer utn folgado dominó,

-(. Dá lioje um baiie ií fantasia, na
aua Fiação, a ex actriz Julia de Lima.

Terminará a festa com um cotillon
orgiinisiido pela condessa Telha.

O menu da ceia foi organizado e feito
pela dona da casa.

--T A Sra. Maria Tavares andou fan-
taMiula de Companhia Carris Urbanos.

Foi conhecida pelas iniciaes da mes-
ma companhia, aue trazia ás costas:c. c. u.

£ Vestiu-se de princez o ncíor César.
Fez rir á vontade pela sua falta de
graça.

Deslumbrantes, maravilhosos, fe
ericos têm sido os bailes do Cassino,
nestas noites de folia.

0 que ha de mais chie no mundo em
que agente se diverte alli tem estado
e alli se tem divertido a -valer.—

A empreza do Cassino triiusf. rmou
aquelle jardim num verdadeiro parai-zo lerreal

s. Nslo se pode calcular o quo temsido a Maison iModernc nestes dias doloucura.
Jardim, theatro, galerias, tudo,tudoclieiodo que ha de bom.Boa musica, bailes animados,

ena em toda a parte.Um suecesso!
O Paschoal deve estar contentissimo.

Navalhinha 2a.

33000 JjU Adoptada na Europa
e no hospital de marinha"opomtonq 

_-,.» iulmbdio ra .o_n__»tfiMll bU cura efflo.idas mo-

ntr " JJi feridas, em-

._,,. h 
L0 

Ç1»^- 
-Milão JN A IrieirMaos Pes, assaduras.manohas. tinha

Bardas, brotoejaB, etc.

Gentil belleza,graciosa 1 macem, .
Doce vlsagoni domou ct5od'amorl
Oh! risliize.il,., fu gurnnto estrella
Oh ! mulher bella ! Oh! minha casn flor!
Dií-mcntn olhar dc Irradiação divinal
Muda meti sina, m»* transforma o serl
Si tu és anjo, si morlal eu sou,
Doidinho estou para no céo viver:
Amei-to sempre com o amor mais puro,
Si claro ou g.sc ii ro, isto nílo sei eu...
Que importaacôrquando o amor d tanto
Quando elle e* santo o eu devoto seu !
Rgiinl pureza nílo ha aqui no mundo,
Nem nn profundo e harmonioso Alem,
_¦_' Impossível nchar, com cortezn.
Tanta belltmi, tanto amor p'lo li -m I

AtBEIlTISO PjSHEIKA.

ITIfl Espeoiaes cigarros
•Hn com baralho de uar-

OUIIIUUUIIU tas illustrado dupl.
Cuidado cor'. &a Imitações.

X_o"teririt, 33s;p©x,;a.:n.çia —
RltracçSes diárias, Í8 3 horas da tarde,
Sm 13 do .lasco ¦-¦ 50 00..OOÜ por
38200.

Correspondência á Oom panhia Na-
cional Loterias tios Estados, Caixa
101)2, Kio de Janeiro.

."íí.í>-<l*<»'r**——~ —>

PREPARATIVOS

1 _MP
wm

do Club dos Mi-
.via grande anima-

çiío. Lá dentro uma mu-

•..port

íata ro.liça de saia curta
cole ci mprido requ

brava ao som de uma instrumentação
cxquisita que o .Tuea Espalha regia com
decidido enthusiasmo.

O coro ia menos mai no estribilho :
Deixe passa

O Grupo dos Mijão,'
Que a mulata vai pas_.il
E non que que bote a mão í

OI, ! olá !
A mulata vai passa !

O JManeco da Praia e o Chico Bicudo
conversavam ií porta, numa animação
igual fí rio Jucá Espalha quando regia.

Você não sai de nada- '.' 
pergun-

tava o Maneco,* —Saio debanda, huiii ! O pagamento
foi no dia 2, e o cobre já se foi-se...

Pois eu tõ com vontade de sahi de
Cupido.

Que á Cupido ?
Cupido é... Você non sabe o

que c ?
Eu não.
Nem eu. A Zioá 6 que disse qne eu

podia sahir de Cupidoe ella de Cupida.
Sins vocG jíl prçguniou a ella o que

é Cupido?
El 1 a tambem XTõh sahêT

Huái 1 Entoncé como ú que vocÔis
qué sahi dç uma coisa que non sabe o
que 6 í

Foi a Guiermina que invento essa
moda.

—Ea Guiermina sabe o que ê Cu-
pido ?

Ahi vem ella : vamos preguntá,
Uma creoula cheia de requebros acer-

oou-se dos dois amigos.
Que é que vocêis fais aqui, seus

cabra ?
—Vocò veiu a preposito p'ra explica

o que vem a sG Cupido que vocG anda
c'o a boeca cheia delle.

—Então vocêis non sabe não, seus
tapado ? Cupido é cachorro...

—Oh !
-Oh I

A Zica non disse a vocGis ?
Ella non sabia.
Pois eu expliquei bem a ella. Se

YocGis tem de sahi de Cupido o [Cupida
me avisa que c para eu sahi de Carro-
cinh.a.,.

Entonco ou vQ lambem, gente : ú
preciso um p'ra bola densro,

—Passa fura 1
Passa fiíra, nilo, O Maneco vi,i de

Oupldo; a Jifoa de Cupida; vocO de Car-
rocitilui p'ivi h-víi dentro os dois; eu vô
feito home quo surta a coisa p'ra pa-
nhá os Cupido e bota em yocB...

Tatu Canastra.

/-iKíARKOS Icarahy-Veado. fum.i
\__-Vbom b barato,colkoçSo suenasoomi-
caa, Goyano >? Rlo-Novu, íortea, bsll*
coli-aQfiSp^dd costiiiraeR do Oriente,

s^Xbscrvação cio Josti
WfôQifâ Ií irradas é um pandeiro de
ílríW f"",'''' "¦ si °:'e •'' pândego, a
.!_S_SB&í mulher diz ..Arrúdiw.

Ós. dois Hlho.3, um de S annos e
outro Üe 10. M iria •¦ José, são duas
crianças vivas •. prometem sahir aos
pais.

Ha !"mpo.. ,Tosu,enti'ii,ndn d ¦ sopetão
no qu:'rto de sua mãi (delle), observou
alguma coisa qu.,-llie causou certa im-
pressão eque Barrada?, de combinação
com a mulher, p.ocurou desvanecer,
contando ao pequeno umas historias de
Trancoso em referencia ao caso; e assim
foi que conseguiu convencer ao menino

que elle llirrul is costumava trazer
lingüiças de que a mulher gostava
muito, <• tanto que as comia escondida
no quarta para não dar aos outros,

Ha dia.. Indo. •paríftflftscom a mu-,
Iher e os íilhoi ao sitio do Çomuy^ula-.
dor Pataqueira, ouilp havia,-''prVndcgiL
grossa, íi hora do i-intar .tpresenlaram
na mesa um be'lo prato eom umas Mn-
gulças pequeninas, pm^m e .iiecia.es.-
Ten I.. .

%
4íf. %

lir.i iltl CnflÜo a atten.çãb v.
;•<. -.

do José, cuja dtti imòróssãn não se Ihfrv'1 gjtffij
havia apagado da memória, elle, apon-^^t,^ú£!^
tando para o prato, dU á senhora do
Commendador que se achava a seu
lado:

— D. Cahi, essas líasuiças nilo são
das qui mamai gosta: a3 que papai traz
c que ella come sosínha no quarto são
brancas tí maiores e ató papai ás vezes ú
quem lh'as mette na boeca 1

O Barradas ficou frio como um ca-
da ver e a rauili
plmentiio maüur

Nem tudo se
crianças...

Maranhão.

vermelha como um

re fazer ao pé de

j2UM03 mirca Voado. — Premiados,
1 

qualidade o preço sem competência
em todaa a^ casas dc vsrejo.

S~A ^a^^Scssr.''?»^''

Ir íH__fe^^S |i M^WÍ^^ai Li ' X

t^^J»M -
I ^ I v/$i ÊÈr ,N;Í^^#^-X( ' \::s4>'V'-sfrr'i,-;./ Xí/// npp':s - , .. fí /OiiC:''':'X'V-Aí i mm-". *. - ¦ #lx%ffi\.:L

Mj/,

—Piekkot. — Que dizes, Colombina, do Carnaval deste anno? Não o achas triste,
murcho, chôcho ?...

— Colombo,.-. — E' exactol Tal qual como ta quando bebes cerveja de mais..;
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ARGUMENTO VALIOSO 300:000»||' «"'rs.-Lotèria i.r tio plnrio"io3*
lioras — Companhia de Loterias Nacionaes !l

-¦ Qual de nós duas o cavalheiro escolhe paia passeiar de carro e depois ceiar?
Ambas o senhor não agüenta...

-- Quem lhe disse isso? Já agüentei o dobro: sou viuvo quatro vezes ..

DANSANDO Grande Desoobepía!

PlrkàiÈÊSIsm

g£ Mi
m*r YW-

Inteiros 15Í000, meios 7S500, vigésimos' sabbado,
ilo Ma.

__,  -, ~— .—rs»—j Lisil. Sddei Capital Federal, rua Primeiro de Março n. 38, caixa
th, Correio n. 47.-Endereço telegraphico «to«rias».

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de Na-
zareUi & C„ rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço telegrnphico
«LUSVEL» caixa do correio 357. « CamOes & C. .becco tias Can-
celtas n. a A, endereço telegraphico PEKIN, caixa do Correio
"' 9Ésas 

agencias encarregam-se de quaesquer podidos rogando-se
a maior olârezi, nas direcçOes. Acce.tam-se agentes no interior
ens Estados dando-se vantajosa, commissilo. Os agentes geraes
recebem e pagam bilhetes premiados das. loterias da CAPITAL
FEDERAL-.

O PANDEIRO

pílulas bruzzi
— CONTRA —

GONORRHÈA. AGUDA e
CHRONICA

curam radicalmente em piuicos
dias

33. es T-i.lt a cio iiifailivel!
DEPOSITO GERAL :

Drogaria Rodolpho Stemberg
104, BTJA DO HOSPÍCIO, 104

Rio ff-' Janelyo

a Ingenuidade infantil.
3fí —Xitia porque í que a senhora™ sé anda de preto e branco'!

Porquê estou de meio luto,
E quem è ofjncio • morto ?,,,

¦XXX**"1— -

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO — Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a única
que cura Ioda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr como a erisypela, o rheumatismo
etc, etc —Rua dos Andradas n. 59.

Osafamados 
cigarros Castullíics, Ta'

bricados em S. Paulo, sao encon-
Irados nesta Capital no Café dt Java.

7' ,

y§y
I l1 'WÊ

01

I^ISKy 7-7, 
-77;

't^^p^a. m-Ya/SÍf*?//!,

Ella. —Não me apertes assim tanto! Não gosto
de ser apertada.,.

Elle.—Disso já sei eu ha®nuito tempo...

CIGARROS descobridores - Veado
— Collecção guerreiros, históricos San-
to Ângelo, typos da rua, Benedictinõs,
peitoraes e frades,

-O meu pandeiro deu sorte a valer, no domingo gordo
Houve, porém, um mascara que, me apanhando de costas, qui?
fural-o dando-lhe uma estocado... Mas o meu pandeiro t resis-
tente e-não ae fura assim com duas razoes..

ii\.
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BBUBBl 'el £&&$ wÈÊÊÈm Ei.la.-Míiís devagar, sinão d'aqui a pouco estou toda r.üa...

f 
WÊPrVW M*%m&W Elle.—Quando lieares nua, eu ponho-me.,, ao fresco, porque
¦BB» ' /Halsíol U&SbP^ não posso ver defunto sem chorar...

^7 ' / mi 1 •,';¦¦:..¦.' —

Lm, W Í^j WHl

— Não ha nada como o Carnaval! Eu andava a pão e laranja, arranjei
esta fantasia e os homens "têm cahido como uns patinhes,,. E' pena que o
Carnaval sá dure tres dias I...

SERRAR -DE CIMA
lillll^lligp

J

Olha: agarra-te a esse velho te que estã atraz de ti, porque este
já é meu...

Pensa bem no que vais lazer! Esse sujeito é muito pesado!...-Deixa-te de historias ! Bem sabes que eu só gosto de serrar de
cima...

fcx::i:::«:e,-,•.-'.'.'.:v.":"- ;,-.- ,-\;>:.u«-;... '¦-• •--'...-,

ííftK-- '-''.-/¦ ' ' .-*rtV í"'<'í£* '' *¥!&'*} 
y 1 jJBBSii.'-'.'. ¦¦ .-'i''-¦¦¦ ¦¦•-

W&-- ¦¦ ¦¦¦¦" ' '' ¦*uz~^~>
m W0ÊÉr j0y 

'¦'"-~ ''' ^ *'""'" 
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Wlk.**< V ' '' '' ' *' ' ;
^^»£S£_Í---^- ' -> \ «§^M*« ¦•¦¦ ¦'¦v-,'^-.,v.--'..'.^gi_!_B___ffli

\ wfi"'; ¦. . -lllll

— EJ extraordinário 1 Sinto doer-me horrivelmente a perna direita, ao passo
que na esquerda não sinto nada! Entretanto, dei bem que fazer ás duas esta
noite... no baile dos Fenianos..

Y'-~ ¦ — .-.
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COLUMNA DE MOMO
"O Rio Nu" na ponta!

VISITAS PlIGNOMENAESI!

Pum! Pnml Puml
Viva o Carnaval I
Vivnooo! Viva O Rio
Nt*\ Vivooo! Vivoool
Vivooo!

E n [oguetatla tle
bombas de dois tos-
toes a carroça fazia
só :

—r>nm! Tlm-buml
lluml Fió!... Pd-pd.

A coisa esteve gos-
tosa mesmo e si o
leitor nilo gostou da
coisa a culpa não 6
•nossa,

Logo pela manha
veiu ao nosso escri-

ntorio o malnco do Vagabundo fanla-
siailo 'io cliabinlro e com unia formido-
losa mascara de louro, copia exacta
.! • um marido iiifliz. O damnado deu
durs pulos medonhos e o CèpO, que lem
Sedo de mascarados, escondeu-se den-
'tio 

do cofre e sd de lá sahiu quan lo o
Vagabundo levantou a mascara e deu-se
a conhecer.

Pouco tempo depois surgiu uma gor-
ducha madama com um rico c^ deli-

cioso costume de lin
guiea com ovos e. ura
cã rão de fundo de pa-
uella. Essa mascarada
iiíts dirigiu o pabivria-

l/as mi conheces
ssaale do Rio Nuzê.
suis Ia madarne' blus

vzde que exis'e nas §
_

Cpitalê Ped.ralc.
Pioa-páo, sujeitoau-

d.iz, logo descobriu
que a colossal senhora
ura a Suzana.

Então uma grande
malta de diabinhosen-
trou pela sitia da nossa
redacçao e fechou a
Suzana fazendo adansat.

«Dansa, dansa, Suzaninha,
*> Pra que a gente se enrabiche

Num temeleixo cie anquinhas.
Nos regatos do maxixe.»
Vagabundo, entSo, manejando ovas-

to rabo encarnado, grudou a fazenda e
com ella fazenda letras cantou com a
sua voa de harpa e dansa:
«[.-__ntra dó choro nas brenhas,
Suzaninha das Saudades,.
Viti rebolando o quovadis
Que eu rebolo o meu não venhas/...

No me-

Él 

bo r da
festa,
quando o
soluço es-

-p tava fer-
vendo,

uma nova
*:¦ onda veiu

. \j±J2:Í:~'jrvSzs?# ministério^ _ I # numa ro"

Si

Marechal Argola. Es-
to deu panças 1 Trazia
uma phaiilasla do solda-
do de chumbo com capa-
cote de soldado do corpo
de bombeiros e um csgul-
cho na mão. Atraz do
S. Exa. o Pifer, vestido
de escova c cem uma cal-
xn, dc engraxate, procura-
va lustrar .rs sapatos do
povo do cotdâa.

Lama Mulher. Um
dos melhores do grupo.
Trajando costumes de_i
rafa, vinha tocando uni-
sica em um Irydrometro o levava il cabeça
como capacete um locomotiva da Bstra-
da do Ferro Central.

Rio Preto. Poi um Oh 1 quando elle
entrou. O [Ilustrado ministro, trnnsfor-
mudo em soldado da pantomina aqua-
lierr. trezia embaixo do braço o traindo
do Àore : Acompanhava-o o Bosque dc
Miranda cem um dominó de papel de

embrulho, todo catita, a offareoer os
seus prestimos para imprimir nobra em
edlçíío de luxo.

Leopoldo B. Lfí/iÕes.
Darifrrndo um ickc-

~\ aial/t com o Burilar.
ÍÜsC""" ' '''"" <los Caml"'s'
iV^:íi- : entrou o financeiro

_íi vestido dcpaIJoão,,
montado em uma'vassoura e a cantar :

w
~ ¦Âwyy<,*r..,<r

xura mag-
nifica tra-

zèr ííb f.oiD pri mentia ao Rio Nú,
E nó?i avançamos logo nog compri-

mantos do ministério, deixando a Suza-
*na de queixo cabido e disposta a cahir

f]r_ queixo... no chão!
Eis o pessoal;
Compadre Chico Alves, illustre dono

th", paiz. Rompia o córeino phantasiado
<)¦_¦ dansarina e com uma grinalda dc
il ires na cabeça. Trazia o cavaignao
tv.inçado com uma titi nha na ponta.

Jota foia Ctfecha. Adorável 1 Com
iodo o írarbo o homem conseguiu uma
roupa ríe noiva o vinha, de braço dado
com o illustre P, Lino Gddes que tra-
jiivii uma casaca de aniíigem e uma mas-
cara de sapo entanto.

__¦_*¦¦Pi

I1EM0CUATI0O9

bailo teve lo-
r';":'r- MwK gar, no Caf-"-..'•.''¦¦•^''í^íi*. """ ,u,Pri-

¦ "V.-;--7C.V>l'xV.TvJ^ mi'ira 
nsoon-

v^i ¦ '¦¦ht,--- 
ffi&Êjffi síío '*s rc*

Ç,iy._'/ 
~'"'A$lM plües fan-

W*l**WL em""\í _,^ >#>=>, Pol rim
,:\ "ST" -'AA\J dollrlo mo-

,: "^í ¦-.-,-^'ÍSrvC numcntnr

,-.' %_.._; .•^/".liíl/.l brr.iiliiram¦'AiiAf'í'i"'ll^iiy{Jj n impagável
: 
^Ç j A>. à« t -rS» 5! ° r ° ° S ° '

IV u-tWm. M. -~&—. Phonogra-
Bubidns. .la-

(.Dansa. dansa, ri.ro bem,
Desconjuntn. coração !
Quem tanto prestigio lem
E' sujeiro de... tostío !»

Os mascarados entrar-rm nn dansa e
foi um samba nunca visto.

Quando o pessoal sahiu visitsarm-nos
os seguintes cordões :

Pessoal da mão fe-
chada, Cordão Rebola-
Uvo das Orooulas de
Tarracha, Grupo do es-

pigão torcido, Prazeres
do parafuso, Não grita,
Joscphina, Arrebimbn
a boceta, Caras de Ca-
ra-Piolí, Cordão parti-
cular das boas.. . por-
cas o Grêmio do coca-
barrigas. Todos vinham
st caracter.

O Grupo dos Venus causou um sue-
cesso enorme. As dauzellas, chefiadas
pelo Lingua de Prata, e vestidas do

pelle natural, compunham se do se-

guintemadamismo:
Alice Cavallo de Pau, (p rta estan-

darlí), Alice Espinha, Annita Quitan-
deira, Maria quinhentos réis, Pinga
Lacraia, Panella de Bronze, Jleleca,
Pescoço de bomba, Mariquinhas Mi^n-
teiga, Mmc- Fanny, Malviua, Clara Por-
tuguèza, Arraia Manteiga e o povo da
Barbada.

Depois de uma
dansa de ventre,
o pessoal ohicj
conversou reserva-
mente comnosco,
teodooOepô nessa
oceasião perdido
o medo dos mas-
Carados.

Tivemos a visita
de um bello gru-
po.

- - -saa^ Um sujeito ves
tido de pato, outro de pata e quatro
crianças de patinhos. Foi um suecesso
único o maxixe dansado pelos filhos da
pata. A gente só gritava :

— Sustentem a suruba, filhos da
pata 1 Arroxa, povo roxo I

Apenas houve um incidente. Um su-
jeito vestido de velho e trazendo na
mão um grande.páo, pisou no callo do
Vagabundo. Este. indignado, deu uma
rabada no ciirâo do sujeito. Travou-se
um curside est>alà-ção e Vagabundo
metteu duas chifradas no olno do ve-
lho, Em conclusão: o velho metteu o
páo nn rabrrda do Vagabundo e Vaga-
bundo quebrou pelo meio o páo do
velho.

E ficou tudo por isso mesmo.

<m*ys \

Âlp\ji

pho, Rato Sccco, V.i das
manta, Chlnclw otoda a valentoploladc
de Democfiitloos, cada qual procurando
sobresahir p.'l» espirito.

Momo foi saudado ií mola-norto, por
pôüchincllo. que fez itqtiella hora a sua

ent-ada trinmphnl no salão.
Rojo sahlra a rua o grandioso pres-

tito, do qual nos dizem maravilhas,

prinoipalmeute quanto aos carros de
cri li ca que vão provocar verdadeiros
ataques de riso.

Nos cairos alleirorioos figurarão a
Tetén, a Plácida, Elvirlnha, Ilosrnha,
Olga e Felismina.

A' noite o C.is/âilo pegará fogo com
o entluisirtsmo do ultimo baile.

FENIANOS

Mais algumas horas e
os Fenianos porão na
rua o seu deslumbrante
prestito, que vai dispa-
tar com os Democráticos
a palma ria victoria.

Impenetrável segredo
guardam os rapazes do
Pole.iro sobre a organi-
sação dos carros de cri-
tica e dos allegorlcos ;
nem os nomes das fe-
7iianas que íulgurarão
no alto dos carros nos
[oi dado conhecer !

Não querem os Fe-
nianos antecipar o gozo
do suecesso, e para isso
elles hí tom rs suas raaões...

O sumptuoso baile de sabbado, o
ocioso dizer, esteve sumptuosissimo :
Gralha, Pifauo, Tucano, Lord Roxura
c todos os carnavalescos do P.deiro es-
tiveram inexcodiveis de graça, espirito
e ami.bilid._des para os seus convidados.

O pessoal lemiuioo era Ap. primo car-
tello...

Hoje, depois da passeata triumphal,
o ultimo baile carnavalesco, ultima ho-
menagem a Momo.

PALADINOS DO CATTETE

Punam-
bulesco, fe-
érico e lu-
xnoso o
baile de
sabbado i

O Olympo
do largo do

Machado
rego rgi tava
do que ha
de melhor
non osso de-
wi-monde ;

'Ç5i$Hi» iis deusas
foram divi-

'Sâs' na mente
^!v apotheosii--

^@ das nesse
baile, quo teve logar após a passeata da
Legião dos Martyres do Amor.

Ó Dr. Sciencia, o denodado Paladino
c incansável secretario do Club. não
teve um minuto de descanso para que
s..hissem satisfeitos, não sri as densas a
deuses do Olympo como também os
mortaesque obtiveram a graça de pene-
rear naquelie recinto munidos do um
bello e elegante cartão de convite.

Hoje —outro funambulesco, feérico e
luxuoso baile á fantasia—e amanhã...
ciiíZ". na testa...

B9TÍUNGULAÜ0RES
IIonLem, om Nlctlie-

rny, os Ksiranguhuln-
res deram a not»,
itpreRentaodo o seu
grandioso prostito
composto du doze
òiirros, sendo seis do
critica u Pois nllcgorl-
cos,

ForAin inuii'1 vicioriados nu sua pas-
Sftcem oa valontos carnavalescos, que
tiveram mais uma ocoaslilo do verili-
car u enorme sympathia do que goxam
entre o povo tiícthoroyeiiso.

Pelas tres ho-
ras tia lurdo de
domingo, entrou
pela nossa redao-
i,ão um mascarado
vestido de domi-
nó anul-colcste.

V ¦ lo avredon-
dndo das formas
(quo i ivemos o
cuidado de apal-

ir...) e pela
minúsculo tama-
nho das mãos e
dos pés, verifica-
mos logo que era
uma mulher,

Quiz falar, mas
não poude; estava
coinple tamen te
rouca. Escreveu
enlãi) num papel
que lhe apresen-

/ 
/! *

,:„,10S ,, seguinte: ..Quero um remédio
nara esta rouquidão."

rmmediatnm.nte mandamos buscar

um vidro do Piilmonal e demos-lhe a

primeira dose.
D'ahi íi cinco minutos n muihewi-

nho ralava pelos cotovcllosl E oonti-

nuoua falar, a falar, ate que entrou o

Vagabundo o nella reconhteou a sua
sogra.

Ao ver o nosse
tirou a mascara
medonho- ,.. . éi

Picámos cem vezes arrependidos de a

ter acudldo com um r..médio trio elhcaz.

Do erfeite

ompanheiro a velha
deu um escândalo

AGÜA .TAPONEZA
prompto para amaeiar a polle_o_dar
cabello a eflr que se desej
extirpa a oaspa c
Rua dos Andradas

ao
tônico-

faz nrcscirr o cabello.
50.

;t,nrVt44>t&'"*

UMA PARTIDA
Do Carnaval os aprestos
Ií por casa vão na ponta.
De roupa todo's os restos

para o ciso estão na contai

O papai rrão SC demover
quer sahir no ultimo dia.
Pois já fez sessenta o, nove
no Domingo erm titirr...
Mus ás festas do deus Honro
Mão resiste: Ira de sahir1
Minha irmrt não sabe como
ha dei noite escapulir,
porque jrl tom dominó

para o baile do Recreio.
Minha mãi não fica só
nestes dias; não ba mero...
Eu também, que a pena faço

Kesles dias de folia,
quero a noile dar o braço
Ao pancadão da Maria,
para cahir no gostoso
maxixe lá do cordão 1
Mas meu sogro, que i manhoso,

quer deitar seu arraslao,
e também não fica em casa.
Minha sogra, essa não floa:
Anda já como uma brasa;

ja por tudo em casa íntica...
Vou fazer uma partida,
,í minha sogra, somente
para vel-a aborrcoida
a praguejar como gente.
Tive hontem conhecimento
que cila quer sahir de diabo...

Zu fazer com quo o enchimento
ninguém lho dê para o rabo l^iso_
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Rua do Ouvidor
-njpr

quei
para
çü

pnríilr suti inii cubra roxo ! Som o
fljllpf diabo uü llm vintém mi bolso,
M|B.,f snltel mini janclla do uma casa.
xi^y-f^ Na subi estava uma riquíssima
füiitasia ilo velludo. Passei :. unliii na-

iriipisíongi» toda, toquei rasgado
i meu chateou t moUl-me nos cal-

dcmclti, ongrossei as peruas com
...,ir, poiton dualgodüo o papeis velhos,
L.„Hel o sitioto bortlatlo a ouro, collo-

quei uniiis turunas mtmmiferai de tra-
vesstiitoa e mettemlo a mascara no ca-
tilo o aoabellolra do oaehoa porcintu,
calcei us luvas, empunhei o loque c
sahi no passo miúdo pela rua fora.

Quando eu pheguel uo lnrgodoHooio
encontrei logo uni velho- sem dentes que
disso lodo baba-lo:

-Gentes, YiiyiS, que .5 isão 1
Não sendo iiraru, tratei dc metter o

jaburu no iirroa. Afinei a vi../, g che-

gueime ao sujeito:
—Isso o que, oamondoogo?
—Camondango ! Eu !...
Uns dlnbltiltos gritara» logo: —Oh!

oamondongo 1 Oh I camondongol
O velho ergueu o bengalíto e foi bro-

chiinilo n pequenada a torto o u direito.
Fica manso, meu noírro I

—Nãu são appellldos que se ponham,
minh v senhora!

Queui mandou você mexer commi-
go? Eu ia quieta,..

Com que entilo você e* mulher?
—Si não fosse eu estar no meio da

rua, dava-lhe uma prova.
—Lavanta entilo um pinguinho da

mascara.
—Nessa não caio eu 1 Sou casada c

podem reconhecer me!
Ah I 6 casada?
Com um capitão de artilharia. Meu

marido está respondendo a conselho de
guerra por deshom-ra um soldado de in-
faataria.

E vocG está na pândega, hein"!
Não sou arara. Queres ir aò S. José

commigo ?
Ora si quero!
Então vem pagar o jantar.

-Oiu-V. ?
No &IuncheR.

O idiota caliiu no jalltussa e bolinou-
me como gente.

—Q -e caminhas 1 Como siío macias!
—Você vai ficar de bocea aberta quan-

do as encarar por baixo do colchão!
Deveras ? Ai I que boa fazenda não

deve ser!
—Até carece de algo .lão !.. .
—Tira a mascara.

Ora vô lá.!... Um alferes alli sen-
tado!... O ai feros me conheço !

Depois do avança, fui com o volhote
para o baile do S. José.

Uma porção de velhos, quando eu en-
trei, começou logo'.a olhar para as mi-
nhasperna.se a suspirar de gosto. Um
delles, mais ousado, belisaou me uo
braço e eu preguei-lhe um sopapo que
o atire^ de gatinlias.

Ahiif que-foi.o bonito. Houve um
sarilhe medonho. O velhote que vinha
cotnmigo puxou umii faca de ponta c
foi para cima do outro que me beiis-
cava. Os soldados de policia entraram
de rcfles desêmbainhados e eu tirei a
sardinka de dentro da meia e dansei na
frente do povo todo. Um meganho le-
vantou a espada e eu, aparando o golpe,
metti-lhe o coco no umbigo e atirei-o
no Cor cova :1o. Quando os ânimos sere-
naram.eu ainda brigava e no rolo perdi
lt mascara e fiquei todo rasgado.

E a molecada gritava para o velho: —
Entra, camondongo ! Entra!

Mas no melhor da festa o meu mar-
chante d ti com a minha cara e exclama:
— Uni homem 1 Um barbado ! Eu boli-
aei um m icho 1... Estou roubado 1

E poz o apito na bocea.
Num impeto dei-lhe uma bolacha, o

velho/-ngoliu o apito e eu metti o ca>
rão pela rua lora indo parar na rua do
Ouvidor.

Ahi passavam:
Fntclo Ozo Confeiteiro.—Gostei do

Ter a pose do nhunhu fantasiado de pé

de moleque, Levava um frack de assti-
car do terceira, calçai, de empada, sapa-
tos dc pnslals de nata, chapéo de lata
do marmolladfi o tinha na mão duus
bombas.,, do cremo. Com todo o la-
lento o homem declarava que a cabeça
de pjrco era a melhor cocada do pai/,.

Dr. Vi-l-:ir,i Caipora. — Indlziindu
phssou o homem vestido de bnliií de fo-
lha, vasio, Oasaaa do malucacheta, ce-
mulas do unlcomlo, cartola de farinha
de trigo, collelc de palha, botinas de
garrafa de aniz e meias de borracha de
aujeilo '¦ emorrhoidario.

Estava indignado por tersonhado com
uma lingüiça e ter jogado no elephante!
O sonho estava tão certo! Era a cobra.
Uma Cobra de cabeça encarnada e ca-
belludal...

E lá te foi o homem, emquanto eu fui
paru a casa mudar de fattota.

Vagabundo.

FABR1CADE CIGARROSDO GLO-
HO—Üs melhores cigarros. Espe-

cialidade em charutos de Havana, Ba-
lna e RioGrande. Fumos de todas as
qualidades e objectos para fumantes.
— Rua do Ouvidor 121—Antiga Taba-
raria Londres.

TREPAÇAO
i rua Senador Vergueiro ha um
pequenSoque está namorando
um inglez empregado em co-

nhecida companhia. Todas as noites o
mariola salta dn bicycletta, encosta-a
á parede e atraca á janelH de sua bella,
A menina então, aproveitando a f.ilta
do combustor de gaz, atira-seao roast-
àee/Q. . - ai ! canduras 1

Outro dia, depois de uma dessas atra-
citça-.es, o inglezlcvou um tombodabicy-
eleita. Pudera não! Elle estava com
as pernas bambas 1...

Que diabo de historia luzia o padre
G. P. na sexta-feira passada com um
sacrista ainda imberbe na torre de uma
das nossas igrejas? Estaria leccionando
sino ou apreciando o carnaval ?

Ahi, macarrão! nadado mollezasl

InCortnam-nos que conhecido advoga-
do deitou-se ua grama de um jardim
de uma casa nobre da praia de Bota-
logo e ahi apreciou a lua em companhia
da dona da casa, moça dosenvolta, ca-
sada com um sujeito careca o jil velho.

O caso deu-se ás 10 horas da noite,
emquanto o marido jogava opoeker.

Pessoal escovado 1

O Dr. M. L. passou hontem pela por-
ta desta redacção em companhia de co-
nhecida senhora que costuma trequen-
tar uma casa da travessa da Barreira o

que 6 casada com um negociante de
seocos e molhados, estabelecido na Cida-
de Nova.

O pobro marido, emquanto cava o
arame, leva em troca uma coisa pouco
agradável e que pesa como o diabo.°0 

bonito ê que o doutor tambem

já sente um pouco ale peso,.. na con-
sciencia.

A mulher tambem nas horas vagas
arranja.,. maridos das outras.

Nada mais natural! Ellas por ellas!
* 1

Houve grande escândalo no cônsul-
toriode um medico. Uma moça casada
loi a ootiSLilta na rna"",e não sibemos

por quo motivo demorou-se meia hora.
A velha que acompanhava a rapariga,
desconfiando da maroteira, dirigiu se á

porta do gabinete e fixou o olho na fe-
chadura, fazendo uma exclamação ter-
rivell-Ohlque patife!

E poz a bocea no mundo.
Por felicidade do medico, o cônsul-

torio estava vasio. Apenas o servente
ouviu a descompostura da endiabrada
velhota. ,

Oh! seu doutor, mais vergonha na
cara! Preze a saa posição! Isso o leio!

No Campo de S. Ôhristovão ha uma

viuva quenoelurnamente dá um pas-
seio afim de ter rendez voas com um

GRUPO ANARCHISTA

/ííííSSv ^-SS---vi-;ilíí' -ã-N^ÍÃíÜlall -'Jií"7'~'".«-*

,,. que sahiu á rua no domingo gordo. A fantasia, como se vô, consiste ms
birbase bigodes, que reunidos dão a palavra Dynamite.—A esses oa delegados nSo
OOfseguiram deitar a unha...

 • .'crwv.- . &J ¦*

(.'Sindiitití de preparatórios.
Qualquer dia os jornaes estão noti-

olando mais um infanticidio!
Juizo, senhora! juizol...* *
Aconselhamos a certo pai de familia

que não consinta suas filhas em compa-
nhia de certa senhora que tem um ha-
bito medonho e que não respeita cara
de moça bonita.

Quando fts meninas perderem as cô-
res e emmagrecerem, o pai então dará
pela coisa.

A tal sujeita que não continue por-
que, sem o menor vexame, estampa-
remos o seu nome, que não & por ahi
qualquer/A»* cm titia da rua***.

Cuidado!... *
Para esta secção recebemos hontem

uma penca de notas interessantes que
publicaremos n,o próximo numero.

SANTOS DUMONT- São os melho-
res charutos; são encontrados em todai
as charutarias. Deposito, Inválidos 53.

CARTEIRA DE II PERU

> çx-Arl-Nouveau as c-tisas an-
dam muito mal. As mulheres

_.  que lá estão, apezar de serem
de pouco preço, não arranjam para pa-
•i-ar siias dividas ao Lemos e este, com
sua amiga italiana, que se intitula pro-
prietaria do conventilho, passam horas
tristes, vendo que breve não poderão
comeros petiscos que mandaram lazer.
A italiana já tem até appellado para a
feltiçaria, a ver si as coisas melhoram.

—Tem sido muito commentada pelo
pessoal da zona Carioca a ausência de
certos meninos admiradores da Chiqui-
nha do 171.

O Mario, chefe da firma, que o
diga.

—O ex-Bartholy inaugurou um curso
nocturno de aulas para ensinar os
«exercícios de lingua pratica» e o novo
systema por elle adoptado.

Assistiram, entre outros, a essa inau-

guração: um notável poeta de 1 metro
e SO, o Bereirinha, o emancipado Is-
mael da Clara portugueza, o apreciado
estheta Jayme da Pasini e,.. nós.

—O R .. do Banco, depois de ter an-
dado. á matroca, como cão sem dono, á
procura de uma substituta para a sua
ex-querida Laura, deu fundo ua zona
chio e cahiu nos braços da bella Clari-
nha. Era um gosto vel-o no ultimo
baile dos Democráticos, todo rempli de
soi mame, ora dansando com a sympa-
thica Maria, ora com a Bocea de Sopa.
O dentista c a Olarinha, que lá estive
ram, deitavam olhares fulminantes,,
aquelle por ver a sua querida toda der-
retida nos braços delle, [e esta enciu-
mada ao ponto.de recorrer aos belis-
cões.

Que homem damnado!...
—E que tal o Kar va-lho 11
Anda damnado porque o mettemos

nesta secção; ora, seu perií, não seja
tolo...

Muito breve contaremos as suas proe-
sas no f>37 da zona dü S. Diogo.. ¦ _

—A Tamanduá mariposa, tx-Olinda,
conhecerá uma principiante que está no
17 da zona chie?

—A Olinda, ex-mariposa e actual Ta-
manduá giboia. fugiu da zona cliic e
abrigou-se em S. Paulo.

Dizem que assim não será importu-
nada pelo Alfredo, seu tm-amant du
coeur, que lhe estava sahindo muiio
caro. Si non é vero, a culpa 6 da camisa
perdida na barca de Petropolis.

—Num conhecido7«(iíüüfcíín? do largo
do Cattete foi entregue, no sabbado, por
um carregador, uma grande quantidade
de frascos úeJalaP,o infallivel extirpa-
dor de percevejos,

Está explicado porque das doze don-
sellasqvLcv-Wi moravam nove já se mu-
daram ; apenas tres resistiram á vorá-
cidade úospersas...

Língua de Prata.

NOSSA ADIVINHA
Torneio cLe Fevereiro

PRÊMIO AO MAIOR DECIPRADOR
Problemas ns. 9 a 13

CIFRADAS NOVÍSSIMAS
Tem espirito e nota que 6 de sobra

-í-i.
Anti Olco,

Na terra do Papa ha jogo —1—1.
Nota que a minha pareuta tem maré

-1-2.
D. A. Bertua.

CUARADA AXTIBA
Sempre coutente—1
E' a primavera,—1
Do mar ou rio
Que brincadeira.

Dr. Só Netto. -

:i"

E SIGMA

Chili.

Decifrações até o dia 24.

Cor be io
Zuzú. — Mil gracias pela remessa.

Uudapest.

CIGARROS Havana-Veado - Co!lei-
ção typos da rua, Caporal-miaeiro. cos-
tumes do Oriente, Bohemios, papel pei-
toral, mappas e bandeiras doe Estidos.

CAVAÇÃO

4i jg m

Chico Picha.
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E viva Momo ! Viva a Folia !
E viva o Prazer ! Viva a Loucura I
Haja no gozo toda a roxurit,
Haja no brodio toda a alegria!

Espouque o riso, ferva o Chainpagne, E viva Momo ! Viva a mulher 1
Que accende logo nossos desejos... Morra a tristeza I Morra o Pezar .1
E a Carne moça que nos assanhe Rir e beber, do Amor gozar
Com prolongados e doces beijos! E' nestes dias o que se querj^

\-**•-.'V


